
278

ARTIGOS

INTRODUÇÃO

O periódico científico é o meio mais
utilizado para a difusão de resultados
de pesquisa e para a comunicação
entre pares da “comunidade científica”.
Esta importância dada à revista foi muito
marcante, no Brasil, no período 1960-
1970. Após uma diminuição dos recur-
sos, nota-se, atualmente, uma eleva-
ção destes às publicações periódicas
para difundir os conhecimentos produ-
zidos, paralelamente ao desenvolvimen-
to da utilização das tecnologias da in-
formação e da comunicação (Mueller,
1994). Estes periódicos, permitindo o
estabelecimento de maiores contatos,
mais rápidos e mais eficazes, contri-
buem para o crescimento da produção
de artigos.

Na França, a revista científica foi o
tema de numerosos trabalhos. Desde
1992, ele é um dos objetos de investi-
gação de uma equipe de pesquisado-
res em ciência da informação e da co-
municação que trabalha no núcleo do
Laboratório de Estudos e Pesquisas
Aplicadas em Ciências Sociais - Le-
rass (Université Paul Sabatier, Institut
Universitaire de Technologie, Toulouse).
Os intercâmbios estabelecidos entre a
equipe do Lerass, denominados ICC
(Informação e Comunicação entre Pes-
quisadores) e um professor/pesquisa-
dor brasileiro permitiram salientar a
importância da revista científica para as
comunidades de pesquisadores de ci-
ências da informação brasileiros e fran-
ceses.
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Que interesse a pesquisa em bibliote-
conomia e em ciências da informação
brasileiros e franceses têm na revista
científica e, mais particularmente, na
revista científica eletrônica? Isto é, o
que se propõe mostrar esta contribui-
ção a partir de uma revisão de artigos
publicados em revistas brasileiras e
francesas sobre o assunto.

AS REVISTAS DE CIÊNCIAS DA
INFORMAÇÃO

O material deste estudo compõe-se de
artigos provenientes de revistas da área
de biblioteconomia e ciência da infor-
mação correntes disponíveis nos dois
países.

Entre os periódicos brasileiros existen-
tes no domínio que nos interessa, pro-
cedemos a uma primeira seleção a
partir da base de dados no Library and
Information Science Abstracts* (Lisa),
no período, 1990-1999. Para este perí-
odo, quatro revistas são referenciadas
no Lisa:

* Existem outros periódicos de ciência da in-
formação e de biblioteconomia no Brasil,
como, por exemplo, Transinformação, revis-
ta do Departamento de Pós-graduação em
Biblioteconomia da Universidade Católica
(Campinas), Biblos, revista do Departamen-
to de Biblioteconomia e História (Rio Grande),
Revista de Biblioteconomia & Comunicação
da Universidade Federal do Rio Grande do
Sul (Porto Alegre).
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• A Revista de Biblioteconomia de Bra-
sília, publicada pela Associação dos
Bibliotecários do Distrito Federal
(ABDF) e pelo Departamento de Ciên-
cias da Informação e da Documenta-
ção da Universidade de Brasília. Esta
revista é indexada também em Índices
de revistas de Bibliotecologia; Informa-
tion Science Abstract; Library Litera-
ture; Sumários de Periódicos em Bi-
blioteconomia. Para o período consi-
derado, um só artigo acerca do assun-
to foi publicado, em 1995. A publica-
ção desta revista foi suspensa de 1991
a 1994, sendo reativada em 1996 com
uma só publicação, assim como em
1997, e reativada novamente em 1998,
com a publicação de um só número.

• A Revista Brasileira de Bibliotecono-
mia e Documentação, da Federação
Brasileira de Associações de Bibliote-
cários (Febab), não publicou em 1990
e 1991 artigos sobre o assunto em
pauta. De 1992 a 1999, nenhum artigo
desta revista foi indexado.

• A Revista da Escola de Biblioteco-
nomia da Universidade Federal de Mi-
nas Gerais. Indexada também em
ABCD resumos e sumários; Bibliogra-
fia Brasileira de Ciência da Informação;
Banbi: Banco de informação; Índices
de Revistas de Bibliotecologia; Infor-
mation Science Abstract; Library lite-
rature; Sumários Correntes Brasileiros.
No período de 1990 a 1995, ela nada
publicou sobre o assunto em questão.
Para o ano de 1996, a pesquisa foi efe-
tuada no periódico Perspectivas em
Ciência da Informação, novo título des-
ta revista, a partir de janeiro, onde nada
encontramos, assim como no ano de
1997. Em 1998, encontramos apenas
um artigo e no primeiro semestre de
1999, o enfoque também não foi para
este assunto.

• A revista Ciência da Informação, re-
vista publicada pelo Instituto Brasileiro
de Informação em Ciência e Tecnolo-
gia (IBICT)*  e indexada também no
Pascal – Sciences de l’information;
PAIS foreign language index; Informa-
tion science abstract; library literatu-
re; Páginas de contenido: Ciências de

la información; Educación: notícias de
educación, ciência y cultura iberoame-
ricana; Referativnyi Zhurnal: Informati-
ka. Foram publicados 28 artigos sobre
o assunto que nos interessa : três em
1990, dois em 1992, dois em 1993,
quatro em 1994, dois em 1995 e qua-
tro em 1996; em 1997 nada consta; em
1998 grande ênfase foi dada ao assun-
to pesquisado, com 11 publicações, e
no ano de 1999 nada consta até o pre-
sente momento.

Escolhemos a revista Ciência da In-
formação devido ao fato de este peri-
ódico ter sido indexado regularmente
no Lisa, ter uma periodicidade cons-
tante e apresentar um interesse parti-
cular pela revista científica.

Na França, apenas duas revistas be-
neficiam-se de uma notoriedade sufici-
ente para publicar trabalhos de pesqui-
sadores e de profissionais de alto ní-
vel.

– O Bulletin des bibliothéques de Fran-
ce, produzido pela École Nationale
Supérieure des Sciences de
l’information et des Bibliothéques (ENS-
SIB), é indexado pelo banco de dados
Pascal do Centre Nationale de Recher-
che Scientifique (CNRS) e no Lisa. Sua
publicação é regular e sua indexação
neste dois bancos de dados é siste-
mática. Para o período escolhido, se-
lecionamos dez artigos: um em 1990,
dois em 1992, dois em 1994, um em
1995 e quatro em 1996.

– Documentaliste – Sciences de
l’information é a revista da Associação
francesa de profissionais da informa-
ção e da documentação (ADBS). Esta
associação é que agrupa o maior nú-
mero de profissionais da especialidade,
na França. A revista é muito aberta à
pesquisa e é indexada em Pascal e no
Lisa de maneira regular. Alguns de
seus artigos são também indexados na
Revista española de documentacíon
científica do Consejo Superior de In-
vestigaciones Científicas (Madri). Con-
sideramos para esta pesquisa oito ar-
tigos ao total: um para 1990, três para
1994, dois para 1995, um para 1996 e
um para 1999.

O conjunto deste estudo tem, portan-

to, 46. Nestes artigos, a revista é abor-
dada seguindo dois temas particulares,
seu uso pelos pesquisadores e o pa-
pel da revista eletrônica na pesquisa
científica.

UTILIZAÇÃO DAS REVISTAS
PELOS PESQUISADORES

Revista e pesquisa científica

Noris Foresti (1990) mostrou a impor-
tância das revistas de biblioteconomia
e de ciências da informação brasilei-
ras como fonte de referência para a
pesquisa, a partir da análise das cita-
ções que acompanhavam os trabalhos
publicados nestas revistas de 1983 a
1987. Das 372 contribuições conside-
radas por esta análise, citando 4.459
artigos, conclui-se que o periódico é a
fonte essencial para a pesquisa na ci-
ência da informação no Brasil. Vários
estudos relacionados na Ciência da
Informação realizados por professores
e pesquisadores de disciplinas diver-
sas confirmam esta conclusão.

Maria Rodrigues e Jana Mualem
(1993), por exemplo, afirmam que a
revista é o meio mais utilizado pelos
pesquisadores da Universidade Fede-
ral do Maranhão para a pesquisa e a
difusão de seus trabalhos. Da mesma
forma, Helena Souza (1990), em uma
análise da produção científica durante
o período compreendido entre 1972 e
1985, analisou nos catálogos de dis-
sertações e de teses de ciências da
informação e biblioteconomia compa-
rando-os com a Bibliografia Brasileira
de Documentação (BBD)*  e a Biblio-
grafia Brasileira de Ciência da Informa-
ção (BBCI). Esta análise mostra que a
preferência dos autores é de publicar
em revistas especializadas. Na Univer-
sidade Federal da Bahia, a produção
científica dos professores foi analisa-
da por Margarida Oliveira e Esmeralda
Aragão (1992). Elas identificaram as
barreiras que interferem na comunica-
ção destes pesquisadores e suas fon-
tes de informações bibliográficas mais
utilizadas. As autoras mostram que é
a Rede de Informação Latino-America-
na e do Caribe em Ciência da Saúde*
que facilita a pesquisa da informação

* O IBICT é o equivalente, na França, ao INST
– Institut National de L’information Scientifique
et Technique, subordinado ao Ministére de
l’Education et de la Recherche .

* Esta bibliografia é produzida pela Biblioteca
Nacional do Brasil.

O interesse das revistas brasileiras e francesas de biblioteconomia e ciências da informação pela revista eletrônica no período de 1990-1999

Ci. Inf., Brasília, v. 28, n. 3, p. 278-285, set./dez. 1999



280

em linha e que permite, assim, o aces-
so aos artigos de revistas.

Em uma abordagem mais teórica, para
Marcos Ramos (1994), a ciência é “um
processo contínuo de reinterpretação
cultural do meio no qual os cientistas
batizam sua versão do mundo físico”.
Este autor apresenta três modelos de
comunicação e de difusão da produ-
ção científica que coexistem: 1) o sis-
tema de comunicação vital para a ci-
ência – situa-se no centro do proces-
so científico, e o meio característico
de comunicação de resultados da pes-
quisa é o artigo publicado em uma re-
vista; 2) este modelo “difusionista” é
completado pelo modelo “dialético” de-
senvolvido por Bourdieu, para o qual o
domínio científico é um lugar de luta
entre dois grupos distintos, “grupos dos
quais os agentes são desigualmente
dotados de um capital científico e, por-
tanto, desigualmente capazes de se
apropriar do produto do trabalho científi-
co...”; 3) Ramos propõe o modelo “ci-
entífico vulgarisacionista“, no qual se
trata de utilizar todos os processos dis-
poníveis para veicular a informação
científica e técnica. A extensão do con-
ceito de IST permite, segundo Ramos,
a integração dos periódicos especiali-
zados, do jornalismo científico, dos ban-
cos de dados, das unidades de infor-
mação (bibliotecas e centros de docu-
mentação).

A utilização de revistas é o tema de
um estudo empírico desenvolvido por
três pesquisadores franceses de ciên-
cias da informação e da comunicação
(Couzinet Viviane, Bouzon Arlette e
Normand Raoul, 1996). Meio essenci-
al para a pesquisa, a revista é utiliza-
da de forma intensa pelos estudantes
que preparam uma tese. As pesquisas
realizadas junto a este público revelam
que há dificuldades em se encontra-
rem referências úteis.

Utilizada por pesquisadores para co-
nhecer e fazer com que se conheça a

pesquisa científica, a revista serve tam-
bém de suporte de avaliação da ativi-
dade de investigação. A partir de um
estudo bibliométrico da produção de
artigos de várias autorias encontrados
em revistas internacionais, é possível,
por exemplo, avaliar as colaborações
estabelecidas entre um laboratório e
pesquisadores estrangeiros (Vergnes
Gisele, Picard Francis, Mosseti Michel,
1990). A análise quantitativa dos arti-
gos publicados em revistas internacio-
nais permite verificar as posições ocu-
padas das publicações de um grupo
de pesquisadores (Remy Danielle,
RING Blanche, Vergnes Gisele, 1996).
No caso da saúde, Jean Dominique
Pierret, Gerard Hilaire, Luc Quoniam e
Henri Dou (1994) colocaram em evidên-
cia os títulos que abordam exaustiva-
mente determinado assunto. A partir
destes resultados, é possível se loca-
lizarem centros de excelência na área,
orientar as escolhas de assinaturas,
selecionar os títulos mais importantes
para a notoriedade de um laboratório e
fazer com que se avance no conheci-
mento das práticas dos pesquisadores.

Outra abordagem da revista é desen-
volvida por Jean-Pierre Courtal, Jeani-
ne Pochon e Claude Vilain (1994), em
uma análise das redes semânticas
constituídas para os descritores dos
artigos indexados nos bancos de da-
dos. Ela permite perceber a evolução
de um conceito e contribuir, assim, ao
desenvolvimento da didática das ciên-
cias.

Estas diversas publicações mostram,
portanto, o interesse que representa a
revista científica para a pesquisa. Ela
é uma fonte essencial de informação
para a ciência em curso de formação,
um indicador da atividade científica de
grupos de pesquisadores e um indica-
dor da evolução de uma ciência. Isto
explica por que os profissionais da in-
formação que trabalham nas unidades
de formação e de pesquisa – laborató-
rios e bibliotecas universitárias – pre-
ocupam-se com a criação ou com os
meios disponíveis para melhor alcan-
çar a informação.

REVISTAS, PROFISSIONAIS DA
INFORMAÇÃO E PESQUISADORES

Nestes processos de pesquisa e difu-
são de conhecimentos, os profissionais
das bibliotecas têm um papel funda-
mental a exercer tanto no ato de com-
patibilizar os serviços bibliográficos,
como na modernização da pesquisa
pela utilização das tecnologias (Sou-
za H., 1990). Regina Cianconi (1990)
insiste particularmente na necessida-
de de formação inicial e de formação
continuada das equipes de documen-
tação para a pesquisa de artigos on-
line.

A possibilidade de se utilizarem as tec-
nologias da informação nas bibliotecas
em geral e principalmente nas bibliote-
cas universitárias é vantajosa para a
pesquisa. A necessidade de se dispor
de um equipamento próprio e de se
utilizarem redes de bancos de dados
locais ou estrangeiras é mencionada
por Murilo Cunha (1994). Este autor,
após breve histórico da introdução da
Internet no Brasil, a partir de 1983, lis-
ta alguns serviços como o correio ele-
trônico e os protocolos de troca de ar-
quivos como particularmente úteis aos
pesquisadores.

Na França, os profissionais mostram
a importância dos periódicos aos
usuários à medida que eles se inte-
ressam pelas diversas ferramentas co-
locadas à sua disposição pelos biblio-
tecários. Pierre Belbenoit-Avich
(1992b) mostra as possibilidades ofe-
recidas pela British Library Document
Supply Centre e o interesse pelos
cd-roms e bancos de dados on-line no
campo da medicina (1992a). Domini-
que Benoit e Hervé Le Crosnier (1994)
fazem um inventário dos repertórios
disponíveis na França e nos Estados
Unidos para acesso aos periódicos.
Trata-se, também neste estudo, dos
diretórios de periódicos de vulgari-
zação de alto nível normalmente as-
similados a revistas, como Archeo-
logie ou La Recherche.

O interesse se encontra também em
analisar as realizações estrangeiras.
Dominique Baudin (1990) descreve o
Catalogue Collectif national des perio-
diques allemands e sua utilização para
o empréstimo entre bibliotecas ale-
mãs. Marie-Josee Vin (1994) anali-
sa o Journal Citation Reports do Sci-
ence Citation Index produzido pelo Ins-
titute for Scientific Information. Para ela,

* Rede que sucedeu a Bireme, Biblioteca Re-
gional de Medicina.
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esta é uma boa ferramenta de medida
da visibilidade de uma revista no domí-
nio da astronomia, mas, para Yves
Desrichard e Claudine Kleb (1994), o
fator de impacto das revistas tal como
é determinado por este instituto não
pode ser considerado isoladamente
para se escolherem os títulos que uma
biblioteca deve assinar, caso se consi-
dere que as publicações em língua fran-
cesa que ele seleciona são raras. Es-
tes autores aconselham considerar
também as solicitações dos usuários,
as estatísticas de empréstimo e os
pedidos de empréstimo entre bibliote-
cas.

O que muda com a chegada da Inter-
net? O que se torna a revista na rede?
Como os profissionais adaptam seus
trabalhos a esta mudança?

PAPEL DA REVISTA ELETRÔNICA

Após ter definido sucintamente a re-
vista impressa e seu papel para a co-
munidade científica, Yves F. Le Coadic
(1995) mostra a transição para a revis-
ta eletrônica. Esta nasceu em 1978,
no New Jersey Institute of Techonolo-
gy. Mas esta experiência e também
uma segunda conduzida na Grã-Bre-
tanha (1980-1984), bem como uma ter-
ceira realizada na França (1984-1987),
fracassaram* . Dez anos depois, as
tecnologias avançadas permitem a pro-
posição de um meio com maior con-
formidade às necessidades dos leito-
res e mais econômico.

Revista Eletrônica e Pesquisa
Científica

A revista eletrônica permite, atualmen-
te, uma difusão rápida e contínua dos
artigos, acesso permanente, qualquer
que seja o lugar onde a pessoa se en-
contre, e maiores possibilidades de
pesquisa. A utilização de ligações hi-
pertexto e um conjunto de documen-
tos associados ao artigo, como comen-
tários, por exemplo, enriquecem a
pesquisa documentária. Y. Le Coa-
dic conclui, entanto, que este novo
meio da literatura científica tem um fu-
turo promissor.

Para Dinah Poblacion (1992), o cresci-
mento exponencial do volume da lite-
ratura cinzenta é um meio de acompa-
nhar o avanço da ciência nas socieda-
des modernas. Ela considera que o
acesso a este tipo de literatura só será
viável por meios tecnológicos. Para tan-
to, são necessários projetos de coo-
peração entre a Europa e a América
no domínio da normalização da docu-
mentação em geral e do artigo cientí-
fico em particular. Ela insiste sobre a
importância da rapidez de acesso à
informação possível – para ela, somen-
te via comunicação eletrônica.

Antonio Miranda (1996) pensa que a
extensão da infra-estrutura telemática
não garante uma oferta de serviços de
informação em bases mais justas e
equiparáveis. Ele discute a questão da
informatização como ideologia, sua glo-
balização e o surgimento das bibliote-
cas virtuais. De fato, a inovação tecno-
lógica exige grandes adaptações so-
ciais. Baseando-se em S. Harnad,
ele se interroga sobre o papel das pu-
blicações eletrônicas no desenvolvi-
mento da indústria da informação, sem
renunciar aos critérios de qualidade na
produção de documentos originais.

Esta preocupação de qualidade das
informações transmitidas é freqüente-
mente encontrada nos artigos sobre a
revista eletrônica. Suzana Mueller
(1994), por exemplo, a partir de uma
recensão de estudos sobre os colégi-
os invisíveis e um resgate dos fluxos
da informação científica por meio das
tecnologias, mostra que estas tecno-
logias oferecem facilidades para a co-
municação. Atualmente, independen-
temente da distância geográfica, as
revistas tornam possível uma grande
difusão da informação sobre as pes-
quisas em curso ou concluídas.

Entretanto, estas novidades modificam
o comportamento dos cientistas em
relação ao processo de comunicação.
A presença e a imensidão da rede In-
ternet afetam a produção de pesquisas
e de artigos científicos? Quais as al-
ternativas para a substituição dos pe-
riódicos nacionais? O que isto muda
do ponto de vista dos custos? Para
Mueller, o problema mais fácil de se
resolver é o referente aos aspectos tec-
nológicos. Mas são as outras questões
ligadas, principalmente, à adaptação

psicológica dos usuários ao estabele-
cimento da prioridade dos autores e à
confiabilidade das informações as mais
difíceis de serem resolvidas. É esta a
razão pela qual outros pesquisadores
(Mueller, Campello, Dias, 1996) apre-
sentam um panorama dos canais de
difusão da pesquisa no domínio da bi-
blioteconomia e da ciência da infor-
mação no Brasil como a existência da
literatura científica sendo um dos fa-
tores mais importantes para o desen-
volvimento da ciência. Os artigos ma-
nifestam preocupação constante pela
qualidade, confiabilidade e credibilida-
de. Para manter esta qualidade, é ne-
cessária a avaliação destes documen-
tos por referees.

Difundir artigos via Internet é um ato
fácil. É possível publicar artigos já ava-
liados em dois sites específicos e se
antecipar à publicação impressa. Mas,
se a principal vantagem é a velocidade
da divulgação que permite, em parte, a
resolução das dificuldades ligadas à
distribuição, os problemas àqueles que
não têm acesso à rede continua. Por
outro lado, se o acesso aos textos é
possível sem a aquisição da revista, por
que pagar pela assinatura? A Internet
permitirá a superação de todos os obs-
táculos encontrados no Brasil pelas
revistas científicas?

A fraca tiragem dos periódicos, a polí-
tica de distribuição e a curta duração
de vida de alguns títulos têm efeitos
sobre a renovação das suas assinatu-
ras ou novas subscrições. Este fenô-
meno não é recente. Ida Stumpf (1996)
relembra isto através da história dos
periódicos científicos há três séculos
e a “revolução” dos anos 90, com a
chegada da Internet. A revista eletrôni-
ca, ou seja, para esta autora, a revista
disponível unicamente na rede deve
possuir as mesmas etapas de elabo-
ração que as revistas impressas: re-
cepção e registro dos artigos, pré-ava-
liação pelo comitê editorial, avaliação
dos editores na formatação do periódi-
co, impressão e distribuição. A autora
ainda enfatiza a velocidade e os bai-
xos custos, especialmente durante as
etapas de impressão e distribuição,
mas o tempo necessário à avaliação
pelos referees não é comentado. A in-
conveniência relevada pelo autor é a da
interatividade, possível graças aos
meios eletrônicos, que podem mudar

* Trata-se do Eletronic information system
para os Estados Unidos, Computer human
factors para a Grã-Bretanha e do Journal
Revue para a França.
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os conteúdos dos trabalhos.

Packer, Antonio e Beraquet (1998), no
editorial intitulado Rumo à publicação
eletrônica, enfatizam que agora é o
momento de posicionar a comunica-
ção científica brasileira no movimento
internacional de publicação eletrônica.
Alertam sobre a importância da cone-
xão de textos eletrônicos nacionais
entre si e com textos e bases de da-
dos bibliográficas internacionais. Co-
mentam que somente a literatura pu-
blicada nos periódicos incluídos nos
relatórios de citação do Institute for
Scientific Information (ISI) pode ser sis-
temática e completamente avaliada. A
intenção é que essas possibilidades
estendam-se ao conjunto relevante dos
periódicos científicos nacionais eletrô-
nicos. Para isso, são necessários me-
canismos integrados de controle da
qualidade.

O Scientific Eletronic Library on-line
(SciELO), produto de uma parceria com
a Fundação de Amparo à Pesquisa do
Estado de São Paulo (Fapesp), Cen-
tro Latino-Americano e do Caribe de
Informação em Ciências da Saúde (Bi-
reme) e de editores de revistas científi-
cas, objetiva “desenvolver uma solução
para a ampla implantação da publica-
ção eletrônica no Brasil, América Lati-
na e Caribe, com o propósito de apri-
morar o controle, a visibilidade e a ava-
liação da literatura científica.” (Packer
et al, 1998, p.109)

Targino (1995) enfatiza a falta de preo-
cupação com a confiabilidade e con-
sistência dos dados ligados a quase
instantaneidade da informação e a sua
vida efêmera na rede. Ela, todavia, tam-
bém considera as publicações dispo-
níveis na Internet, para os pesquisado-
res dos países em desenvolvimento,
como um meio de acesso em tempo
real às informações provenientes de
países cientificamente mais avança-
dos.

Figueiredo (1995) faz um estudo com-
parativo das previsões de Lancaster
sobre a “sociedade sem papel” com
aquelas de outros autores e faz previ-
sões para os anos 90. Para Lancaster,
o sistema eletrônico melhora a dispo-

nibilidade e a velocidade de difusão da
informação. Aliás, o número total de
periódicos publicados está ainda em
fase de crescimento, mas seu número
de páginas por edição diminui, porque
os editores procuram aumentar seus
lucros, apesar do mercado estar em
declínio. Para Line, a tendência é o for-
necimento de artigos isolados, em vez
da edição de fascículos. Esta tendên-
cia influencia os editores, pois diminui
os custos de estocagem, mantém os
artigos no mercado e evita os riscos
de produção inútil.

A preocupação maior é referente aos
direitos autorais. Citando Lancaster,
Figueiredo insiste sobre uma das bar-
reiras, a mais importante, segundo ela,
a barreira psicológica, que deverá ser
eliminada pela nova geração habitua-
da aos jogos eletrônicos.

Para alargar o debate, citemos o texto
de Ferreira (1994). Ele aborda as mu-
danças provocadas na sociedade pelo
desenvolvimento das tecnologias. O
mercado da informação aumenta, con-
sideravelmente, os resultados da pes-
quisa, e os trabalhos acadêmicos são
difundidos e comentados entre pares,
nos fóruns eletrônicos, antes de serem
impressos. A comunicação é gradati-
vamente mais rápida e presente em
todas as atividades humanas, não so-
mente em forma impressa, mas tam-
bém em forma numérica.

Estes textos que mostram um interes-
se vivo pela revista eletrônica são com-
pletados por estudos de situações par-
ticulares. Lima (1993), por exemplo,
analisa a produção científica, em diver-
sas instituições brasileiras de educa-
ção e de pesquisa no campo da agri-
cultura. O artigo de revista é o meio de
comunicação preferido por esta produ-
ção. Aqui, predominam os trabalhos de
autores múltiplos, a comunicação ele-
trônica facilitando o intercâmbio.

Silva et al (1996) apresentam um pa-
norama das diversas publicações ele-
trônicas – publicações em cd-roms e
em disquetes – e, em particular, em
revistas eletrônicas científicas disponí-
veis na Internet. Neste panorama, a
medicina domina com 25% das revis-

tas brasileiras exclusivamente eletrô-
nicas. Considerando um exemplo con-
creto, eles fazem um balanço dos avan-
ços da Ciência da Informação que co-
loca, no lugar, os processos necessá-
rios à sua implantação na rede mundi-
al.

Gamboa (1998) relata sobre a base de
dados Clase (Citas Latinoamericanas
en Ciencias Sociales y Humanidades)
y Periódica (Indice de Revistas Latino-
americanas en Ciências), produzida na
Universidade Autônoma do México-
Unam. Oferece uma global e atualiza-
da bibliografia que compila sistemati-
camente os trabalhos realizados e pu-
blicados na América latina. A base de
dados Clase y Periódica tem, como
fonte de informação, publicações peri-
ódicas e seriadas de caráter científico
e técnico, editadas em países da Amé-
rica Latina e Caribe.

Michéle Battisti (1999) apresenta um
relato de quatro eventos em que abor-
da a administração da informação e do
conhecimento dentro da empresa do
futuro: dinâmica das atividades docu-
mentárias, as revistas eletrônicas, es-
tado-da-arte e perspectiva; o acesso à
informação; descrição, armazenamen-
to e busca da informação na web.

Donald King e Casol Tenopir (1998)
analisam os aspectos econômicos da
publicação de revistas acadêmicas e
científicas. Avaliam o custo de produ-
ção versus dados de uso versus revis-
ta eletrônica versus revista em papel.
Abordam também a viabilidade da utili-
zação do artigo via empréstimo interbi-
bliotecário e de comutação bibliográfi-
ca, priorizando assinaturas de revistas
de baixo custo com índices freqüen-
tes de consulta e optando por cópias
dos artigos de revistas de custo mais
elevados, com índice baixo de consul-
tas.

A Unam vem desenvolvendo um proje-
to sobre um sistema de informação
regional sobre as publicações científi-
cas da América Latina e o Caribe, de-
nominado “Latindex”. Parte deste pro-
jeto é o Diretório de Publicações Ci-
entíficas e Seriadas da América Lati-
na e do Caribe, o qual pretende re-
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presentar o inventário da oferta atual de
revistas acadêmicas e técnicas latino-
americanas. Parte deste trabalho já está
disponível no site da Internet, assim
endereçado: http://www.
biblioweb.dgsca.unam.mx/latindex.

Segundo Gonçalves da Silva e Fernan-
des (1997) apud Gamboa (1998, p. 90)
, pode se ver que estas bases de da-
dos analisam mais revistas brasileiras
que qualquer outro serviço de informa-
ção fora do Brasil.

Estes muitos artigos mostram que os
pesquisadores de ciência da informa-
ção se preocupam fortemente com a
evolução da revista eletrônica, a qual
vai modificar as práticas de pesquisa
e, em conseqüência, modificará o pa-
pel do bibliotecário como intermediário
entre a informação e o pesquisador, que
é o bibliotecário.

REVISTA ELETRÔNICA,
BIBLIOTECÁRIO E PESQUISADOR

Neste contexto, Figueiredo (1995) des-
creve a atividade do Instituto Brasileiro
de Informação em Ciência e Tecnolo-
gia (IBICT). Após breve histórico, ela
mostra que o IBICT é um núcleo de
competências no processo de trata-
mento, de acesso e de difusão eletrô-
nica da informação, porque a publica-
ção eletrônica de revistas, de periódi-
cos, ou mesmo de livros que não têm
equivalência impressa, é um problema
para os profissionais da informação. O
espaço físico necessário para estocar
os documentos diminuirá. A classifi-
cação e a indexação desaparecerão e
serão controladas pelos editores.

Se o fornecimento de documentos é,
ainda, a principal atividade das biblio-
tecas, para Phil Barden (1996), no ano
2000 esta atividade será abandonada.
É necessário que as bibliotecas tirem
proveito das tecnologias, pois a infor-
mação em suporte eletrônico é um pro-
gresso para a pesquisa em medicina e
a ciência em geral. O problema do pa-
pel do bibliotecário é, de agora em di-
ante, questionado. É necessária a rein-
venção das atividades documentais e
a constituição de grupos novos asso-
ciando o autor, o editor e o bibliotecá-
rio.

Estes diversos argumentos são reto-

mados por Ghislaine Chartron (1995).
Ela deduz que existe uma transforma-
ção das funções das bibliotecas e da
documentação a se considerar nas
formações específicas. A intensifica-
ção do ensino da informática e a com-
petência em um domínio particular do
conhecimento serão indispensáveis
aos bibliotecários. Para esclarecer este
fenômeno, Lupovici (1995), da socie-
dade Jouve sytemes d’information, des-
creve a cadeia da edição eletrônica.
Ela é relatada por Monique Gingoldf
(1996) como um conjunto de sistemas
eletrônicos colocados à disposição dos
usuários das bibliotecas universitárias
para responder à demanda de informa-
ção. A autora insiste na participação
dos governantes pelo avanço da tec-
nologia em vários países, como Esta-
dos Unidos, Grã–Bretanha, Alemanha
e Holanda.

Outra alternativa para visualizar a pro-
blemática é enfocada por Krzyzano-
wski e Taruhn (1998), em que descre-
vem o projeto de formação de consór-
cios no qual existe uma cooperação e
compartilhamento de várias unidades
de informação, facilitando o acesso à
informação e aumentando o grau de
satisfação dos usuários.

A inquietação quanto à difusão e aces-
so à informação não é só uma preocu-
pação dos brasileiros, franceses, as-
sim como podemos verificar no relato
de Anna Prat (1998), quando decreve
a preocupação de a Comissión Nacio-
nal de investigación Científica y Tec-
nológica do Chile (Conicyt) difundir in-
clusive a literatura nacional, que, por
falta de recursos, não é divulgada e,
por conseqüência, deixa de ser cita-
da, implicando, inclusive, a avaliação
da produção que é um dos indicadores
para obtenção de recursos.

A autora salienta a importância do pro-
jeto SciELO, em que corroboramos por
considerá-lo um avanço para o nosso
país em termos de difusão da produ-
ção científica.

Em março de 1998, com o empenho do
Projeto SciELO, foi realizado em São
Paulo um seminário sobre avaliação da

produção científica.

Em sua abertura, a palestra proferida
por José Perez (1998) salienta a im-
portância do projeto SciELO como ins-
trumento importante para divulgar inter-
nacionalmente a nossa pesquisa.

O coordenador geral do Projeto SciELO,
Rogério Meneghini (1998) comenta
sobre a base de dados do Institute for
Scientific Information (ISI) cuja base
oferece ampla cobertura das mais im-
portantes e influentes revistas publica-
das em todo o mundo (Testa, 1998),
onde grande parte da produção cientí-
fica brasileira de qualidade não está
incluída no ISI. Daí, então, a idéia do
Projeto SCIELO, uma maneira de tor-
nar mais visível e acessível a produção
nacional via meio eletrônico.

Na França, se a demanda pode ser fei-
ta pelo intermédio da rede eletrônica,
o documento em si circula pelo cor-
reio. Além disso, uma dificuldade deve
ser superada para a livre circulação das
informações: a dos direitos autorais.
Anne Dujol (1996) precisa, aliás, que
se trata, principalmente, de direito de
editor. Na Internet, o texto integral con-
tinua minoritário e as revistas são após
elas, seja uma reprodução das revis-
tas impressas com um controle, gra-
duações de peer reviewed, student re-
viewed a non peer reviewed, seja uma
inteiramente eletrônica. Pessanha
(1998) corrobora com a autora quando
enfatiza a importância do sistema da
avaliação da produção científica. Se
consideramos o fato de que a ciência
é produzida, na França, em sua maio-
ria, nas universidades, esta “matéria-
prima” é vendida a baixo preço aos
editores que a revendem a um preço
alto às bibliotecas universitárias por
meio de assinatura. Para Dujol, temos
aí uma lógica de subdesenvolvimento,
e por isso que Barden convida os bibli-
otecários a se interessarem na reorga-
nização da informação.

CONCLUSÃO

Constatamos que, para todos os auto-
res que publicaram sobre o tema, “pu-
blicações em periódicos” em Ciência
da Informação, o Bulletin des Biblio-
thèques de France ou no Documenta-
liste – Sciences de l’information durante
o período 1990-1996, este meio de co-
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municação foi considerado como o ve-
tor formal de comunicação mais impor-
tante tanto para a difusão de conheci-
mentos, quanto para as trocas entre
pares da comunidade científica.

Este consenso sobre o grande valor da
revista científica como meio para levar
a pesquisa a público é combinado com
a constatação de que os diversos títu-
los com que contam a ciência brasilei-
ra têm problemas para se manter por
razões de custo de impressão, peque-
na tiragem e dificuldades de distribui-
ção. Do mesmo modo, na França,
os orçamentos das bibliotecas univer-
sitárias não permitem mais responder
à demanda dos usuários. A utilização
da Internet parece ser uma solução. As
tecnologias permitem eliminar as bar-
reiras geográficas, os colégios invisí-
veis se desenvolvem, o fluxo de infor-
mação se transforma todo dia, e o aces-
so a alguns documentos é gratuito. Os
obstáculos psicológicos à generaliza-
ção do uso são uma preocupação im-
portante para alguns autores, mas a
preocupação dominante permanece a
da manutenção, na rede, da qualidade
das revistas impressas. O controle
pelos pares, prova do nível científico
dos artigos, é preconizado.

Ao término desta revisão bibliográfica,
há evidências de que as formações dos
profissionais da informação devem evo-
luir no sentido de maior consideração
da comunicação via redes eletrônicas
e de práticas de usuários das tecnolo-
gias. Outras questões terão de ser re-
solvidas, como a do direito autoral e
editorial, a do orçamento das bibliote-
cas para responder à demanda em
maior quantidade dos usuários e à da
evolução dos modos de trabalho do
pessoal.
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French Information Sciences’ journals. An
analysis of the scientific production in this
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